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Prosódia e síntese da fala: 
uma revisão integrativa da 
literatura 

Este é um trabalho de revisão integrativa acerca de estudos produzidos 

por pesquisadores no Brasil, a partir das relações entre a prosódia e a sín-

tese de fala. A partir da pergunta de pesquisa “Como a prosódia tem sido 

considerada em trabalhos que visam o aprimoramento da síntese de fala?”, 

realizamos uma busca no Google Scholar com a sintaxe (prosódia OR ento-

ação OR “frequência fundamental”) AND ("text-to-speech" OR TTS OR 

"síntese de fala" OR “síntese da fala”). Avaliamos os títulos e os resumos 

dos estudos e, mediante a observação de critérios de inclusão e de exclu-

são, encontramos 10 estudos, entre 2010 e 2021, que dissertam sobre pro-

sódia e síntese de fala. Os trabalhos selecionados indicam que a frequência 

fundamental (ou pitch) é o recurso mais expressivo para o aprimoramento 

da fala sintética, embora os sistemas de conversão de texto para a fala uti-

lizem outras características prosódicas para aprimorar seu desempenho. 

Além disso, os resultados desta revisão mostraram que há ainda pouco es-

tudo no Brasil sobre a relação entre a prosódia e a síntese de fala e que é 

importante a pesquisa conjunta entre pesquisadores de áreas da linguís-

tica e das engenharias, a fim de se obter melhores resultados em sistemas 

de síntese de fala. 

This article aims to present an integrative review of studies produced by 

researchers in Brazil, based on the relationship between prosody and 

speech synthesis. To achieve this objective, we elaborated the research 
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question “Which prosodic characteristics are most involved in the im-

provement of speech synthesis?” and we performed a search on Google 

Scholar, based on the syntax (prosódia OR entoação OR “frequência fun-

damental”) AND ("text-to-speech" OR TTS OR "síntese de fala" OR "síntese 

da fala"). We included 10 studies between 2010 and 2021, which showed 

that fundamental frequency and pitch are the most expressive features, 

although text-to-speech systems use other prosodic features to generate 

synthetic voice intonation or to improve their performance. Furthermore, 

the results of this review showed that there are still few studies in Brazil 

on the relationship between prosody and speech synthesis and that joint 

research between researchers in the fields of linguistics and engineering 

is important in order to improve the speech synthesis. 

Síntese de fala. Prosódia. Frequência fundamental.

Speech Synthesis. Prosody. Fundamental Frequency. 

 

Este é um trabalho que resume e avalia um conjunto de estudos científicos 

sobre as características entoacionais de vozes produzidas por máquinas. 

Para atingir esse objetivo, nós realizamos uma busca online e encontramos 

10 trabalhos que abordaram esse tema. Verificamos, a partir desta revisão, 

que existem determinadas características relacionadas à voz humana que 

podem resultar em uma fala mais natural nessas máquinas. No entanto, 

ainda há poucas pesquisas no Brasil que investigam essa relação. Este es-

tudo é importante, pois promove uma melhor compreensão dos avanços 

que estão sendo atingidos na área da tecnologia da fala, uma ferramenta 

que está, cada vez mais, presente no nosso cotidiano.

Introdução 
 

A síntese de fala é a produção de voz por máquinas, a partir da fonetização automática de frases (DUTOIT, 

1997). Ao contrário da simples reprodução de voz, essa síntese objetiva um resultado equivalente à pro-

dução da fala humana, com informações fonéticas e prosódicas correspondentes (SAGISAKA, 1990).  
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A síntese de fala se divide em duas classes e são diferenciadas a partir do tamanho do vocabulário 

e do campo de aplicação, conforme Egashira (1992). Segundo o autor, na primeira categoria, estão os 

sistemas de resposta vocal, usados em serviços telefônicos, sistemas de saldo bancário, por exemplo, 

com frases introdutórias, como “bom dia”, “digite sua senha”, em que há pouca interação com o 

usuário. Nesses casos, o vocabulário é limitado, e sua realização é resultado de gravação e armaze-

namento de fala, a fim de gerar possibilidades de combinações para uma posterior reprodução. 

A segunda categoria dos sistemas de síntese de fala são os chamados conversores de texto em 

fala (TTS – Text-To-Speech). Eles contêm uma gama enorme de aplicações, facilitando a interação 

humano-computador para cegos, lendo notícias, boletins meteorológicos e, principalmente, atuando 

na automação de call center (TAYLOR, 2009). Assim, essa classe de sistema possui um vocabulário 

irrestrito, tem um custo computacional mais elevado e precisa fazer análises do texto escrito, iden-

tificação dos sons equivalentes, associações dos parâmetros de entoação e ritmo e processamento 

de sinais, o que não traz, muitas vezes, a naturalidade que a fala humana possui (PACHECO, 2010).  

Os modernos sistemas de TTS possuem diversas arquiteturas, mas existem pelo menos três blo-

cos que são comuns: front-end (pré-processamento de texto), back-end (motor de síntese) e voice 

font (base de dados de voz) (BRAGA, 2007). Um resumo dessa arquitetura é mostrado na Figura 1. 

 

 

 

As etapas de análise do texto e de transcrição fonética do front-end não apresentam grandes 

dificuldades. Entretanto, a última etapa, a geração prosódica, ainda apresenta desafios, pois os sis-

temas de síntese carecem de informações prosódicas mais acuradas, resultando em uma artificiali-

dade da voz sintética (SILVA, 2004). Isso significa que é necessário investir no melhoramento da 

anotação automática de prosódia, para que essa fala sintética se aproxime da naturalidade da fala 

humana (KLIMKOV et al., 2017). 
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A prosódia é a organização de várias unidades linguísticas em um ou mais enunciados no pro-

cesso de produção da fala e sua realização contém características segmentais e suprassegmentais, 

com o objetivo de transmitir informações linguísticas, paralinguísticas ou não linguísticas (FUJISAKI, 

1997). Muitos sistemas TTS predizem representações prosódicas diretamente do texto, mas há risco 

de o processo de análise cometer erros, suscitando o desafio de gerar conteúdo prosódico, porque 

o texto codifica principalmente o componente verbal, ignorando a prosódia (TAYLOR, 2009). 

Essa preocupação com a prosódia é uma constante em estudos sobre TTS. Trabalhos iniciais 

sobre o português brasileiro, por exemplo, descrevem os procedimentos desses sistemas, abor-

dando, também, diferentes conceitos relativos à produção da fala, como fones, duração, ritmo, fre-

quência fundamental, intensidade etc. (EGASHIRA, 1992; CHBANE, 1994; MADUREIRA et al., 1995; 

SILVA & VIOLARO, 1995; OLIVEIRA, 1996; AQUINO, 1998; GOMES, 1998; BARBOSA, 1999; BARBOSA et 

al., 1999; SIMÕES, 1999). Esses sistemas são investigados, em sua maioria, por profissionais da Enge-

nharia da Computação. No entanto, Simões et al. (2000) propõem um sistema TTS para o português 

brasileiro com colaboração de linguistas, o que evidencia a necessidade de formação interdisciplinar 

de linguistas neste campo de investigação (BRAGA, 2007). Pelo exposto, a Linguística é uma área 

fundamental para a geração da fala sintética, uma vez que a descrição das línguas, especificamente 

no nível prosódico, fornece informações que podem aperfeiçoar a naturalidade da fala sintética. 

Levando-se em conta a importante relação entre prosódia e síntese de fala, este artigo busca disser-

tar sobre como a prosódia tem sido considerada para o aprimoramento da síntese de fala. Pacheco (2010) 

realiza uma revisão de literatura cerca da síntese de fala, a partir de um resgate histórico dos sistemas 

mecânicos do século XVIII até os atuais sistemas de geração de síntese de fala, além de fazer um detalha-

mento das aplicações requeridas para uma boa conversão. Entretanto, falta uma discussão acerca do pa-

pel da prosódia nestes sistemas. Assim, este trabalho preenche essa lacuna, apresentando-se como uma 

contribuição a estudos de interface entre as áreas da Linguística e da Computação. 

 

 

1. Metodologia 
 

A revisão aqui reportada foi construída a partir de quatro passos, seguindo a recomendação PRISMA (Pre-

ferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses): definição da pergunta norteadora, ela-

boração dos critérios de inclusão e exclusão para a busca da literatura, síntese das informações dos es-

tudos incluídos e apresentação da revisão. Utilizamos os passos indicados pelo PRISMA, porque eles per-

mitem que, a partir da pergunta de pesquisa, se possa decidir quais as palavras-chave que estarão na 

busca e selecionar, de forma criteriosa, os estudos que serão incluídos na revisão.  

Para realização do levantamento bibliográfico sistemático e da discussão da presente pesquisa, 

a seguinte pergunta norteadora foi elaborada: “Como a prosódia tem sido considerada em trabalhos 

que visam o aprimoramento da síntese de fala?”. Foi realizada uma busca no ano de 2022 no Google 

Scholar, uma vez que é uma base de dados que reúne trabalhos de diversos tipos, além de ser um dos 

indexadores mais utilizado por periódicos acadêmicos. A busca com os descritores foi sobre 
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trabalhos do português brasileiro, produzidos no Brasil, usando a seguinte sintaxe: (prosódia OR 

entoação OR “frequência fundamental”) AND ("text-to-speech" OR TTS OR "síntese de fala" OR “sín-

tese da fala”), sem incluir citações nas bases de dados. 

Foram incluídos artigos, monografias, dissertações e teses publicados em português, produzidos 

no Brasil, realizados nos últimos 11 anos (2010 a 2021) que tratassem do tema “prosódia e síntese de 

fala”. Foram excluídos livros, resenhas, estudos duplicados e de revisão. Essa seleção dos trabalhos 

foi feita mediante uma avaliação inicial dos títulos e dos resumos. Posteriormente, houve a leitura 

na íntegra dos trabalhos e a inclusão dos estudos que de fato tratavam do tema desta pesquisa.   

Para a síntese das informações dos trabalhos, foi feita uma adaptação de um instrumento pro-

posto por Ursi (2005), em que se identificam os objetivos, os aspectos metodológicos e os resultados.  

 

 

2. Resultados 
 

A seleção dos estudos para esta revisão está descrita na Figura 2. O fluxograma mostra uma quanti-

dade de 799 trabalhos, em que 780 deles foram excluídos já na fase de análise do título e do resumo. 

Após a leitura na íntegra dos 19 estudos baixados, incluímos 10 estudos nesta revisão.  

 
 

 

 

A seguir, apresentamos, no Quadro 1, a autoria, o ano e o título dos trabalhos incluídos nesta 

revisão.
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Autoria, Ano e Título Objetivo Desenho do estudo/ 

Procedimentos metodológicos 
Resultados 

Barbosa, 2016. 
 
Análise e proposição de 
modelos de síntese de 
fala para integração ao 
framework FIVE 

Avaliar um conjunto de mecanis-
mos de síntese de voz, e integrá-
los ao Framework FIVE, a fim de 
obter uma melhor naturalidade e 
inteligibilidade das vozes geradas 
para o Português falado no Bra-
sil. 

Levantamento sobre os mecanismos de sín-
tese de voz, sobre a arquitetura do Framework 
FIVE e sobre a plataforma MaryTTS; 
Construção de um conjunto de vozes utili-
zando a plataforma MaryTTS e integradas ao 
Framework FIVE; 
Experimentos para avaliação da qualidade das 
vozes.  

Após a avaliação dos mecanismos de síntese de voz, foi possível 
verificar que a naturalidade e a inteligibilidade das vozes com a 
técnica de concatenação de unidades são melhores do que a 
HMMs (Hidden Markov Models). Enquanto isso, na perspectiva 
auditiva acontece o contrário. Além disso, os resultados da 
perspectiva audiovisual foram melhores do que a perspectiva 
puramente auditiva. 

Latsch, 2011. 
 
Desenvolvimento de um 
sistema de conversão 
texto-fala com modela-
gem de prosódia 

Apresentar um sistema de apoio 
à pesquisa e desenvolvimento de 
um sistema de conversão texto-
fala e abordar as etapas, inclu-
indo a modelagem da prosódia.  

Parametrização das variáveis prosódicas com 
base em diferentes atitudes; 
Descrição de um sistema de conversão de 
texto-fala, com manipulação prosódica.  
 
 

O sistema de conversão texto-fala apresentado demonstra uma 
melhor combinação entre as etapas de alinhamento temporal e 
mapeamento de pitch de um sinal de análise para o sinal de sín-
tese. Em relação à parametrização das variáveis no domínio da 
sílaba, há uma vantagem, ao oferecer um meio simples de ob-
servar e caracterizar as novas atitudes prosódicas.  
Os resultados demonstram uma descrição das ferramentas de 
desenvolvimento do sistema de conversão texto-fala, as ferra-
mentas de análise e de síntese da prosódia.  

Maia; Seara, 2017. 
 
Um sistema TTS baseado 
em redes neurais profun-
das usando parâmetros 
síncronos de pitch 

Apresentar formas de usar parâ-
metros acústicos obtidos de 
forma síncrona com o pitch em 
sistemas de síntese de fala.  

Uso de sentenças na base de dados do projeto 
FalaBrasil; 
Implementação da estrutura DNN (Deep Neu-
ral Networks) com parâmetros síncronos com 
o pitch. 

Os resultados experimentais mostraram que o uso de atributos 
linguísticos obtidos de quadros de tamanhos fixos, juntamente 
com parâmetros acústicos extraídos de forma síncrona com o 
pitch, produzem melhores resultados em termos de medidas 
objetivas de qualidade. 

Manfio, 2012. 
 
Como funcionam alguns 
fonemas no aplicativo 
Balabolka 

Dissertar, à luz de algumas teo-
rias envolvidas com a Sociolin-
guística, Geografia Linguística e 
Dialetologia entre outras, sobre 
ao menos a síntese de voz acerca 
de um dos vários aplicativos dis-
poníveis: o Balabolka. 

Descrição sobre características do Balabolka e 
de sua prosódia; 
Descrição das realizações de fala e de registro; 
Análise dos fonemas no Balabolka.  

O aplicativo realiza uma prosódia próxima da fala se comparado 
a outros softwares de mesma natureza, embora tenha apre-
sente problemas em frases interrogativas.  
Além disso, o Balabolka produz de forma artificial vogais frou-
xas em ditongos.  

Moreira, 2015. 
  
Proposta de um fron-end 
em java para sintetizador 
de voz baseado no 
MBROLA (Multi Band 
Resynthesis OverLap Add) 

Desenvolver um sistema para in-
clusão digital de deficientes vi-
suais.  

Comparação entre frases realizadas por um 
locutor humano e uma voz sintetizada; 
Teste de naturalidade da voz, teste de inteligi-
bilidade e teste de usabilidade do software 
com uma deficiente visual de 40 anos.  

Os testes realizados provaram que o resultado sobre as vozes é 
muito inteligível e causa menos cansaço aos usuários. 
Essa inteligibilidade também é comprovada nas comparações 
entre a voz humana e a voz sintética, no domínio do tempo e da 
frequência, levando-se em conta o depoimento da usuária.  
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Autoria, Ano e Título Objetivo Desenho do estudo/ 
Procedimentos metodológicos 

Resultados 

Neto, 2011. 
 
Ferramentas e recursos 
livres para reconheci-
mento e síntese de voz 
em português brasileiro 

Descrever o desenvolvimento de 
recursos e ferramentas livres 
para reconhecimento e síntese 
de voz em PB (Português Brasi-
leiro) e apresentar um novo mé-
todo para reavaliar o resultado 
do reconhecimento baseado em 
HMMs.  

Descrição de recursos para síntese e reconhe-
cimento de voz a partir de um dicionário fo-
nético para o PB; 
Avaliação de conversores, locutores, sistemas; 
Avaliação de modelos de linguagem de mode-
los acústicos de locutores.  

Houve melhoria dos recursos para os conversores em PB, em 
especial para conversão grafema-fone e para sílaba, além de 
melhoras na utilização de técnicas para adaptação ao locutor 
para minimização de efeitos negativos entre os dados.  
Os resultados da avaliação apresentaram uma estratégia inova-
dora para aprimorar os resultados provenientes de um sistema 
baseado em HMMs, a partir da extração de frequência funda-
mental e de outros parâmetros referentes ao espectro da voz e 
à excitação, como os coeficientes MFCCs (Mel-frequency 
cepstral coefficients).  

Reis et al., 2011. 
 
Síntese prosódica da fala 
em português do Brasil 

Apresentar um sistema TTS 
(text-to-speech), capaz de repro-
duzir a fala com nuances de 
emoção.  

Descrição de um modelo prosódico, a partir 
da identificação de fonemas, sílabas, palavra 
prosódica, sintagma entoacional; 
Descrição de modelo emocional para estados 
neutro, feliz, triste e bravo.  
Utilização do software MBROLA com dados do 
br4, banco de dados do Serviço Federal de 
Processamento de Dados e da UFRJ (Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro).  

O modelo prosódico é capaz de gerar falas próximas à fala na-
tural, possibilitando a adição de nuances emotivas ao discurso 
computacional.  
O modelo prosódico mostrou-se eficaz para sentenças afirma-
tivas simples, isto é, para um único tipo de curva entoacional.  

Sá, 2018.  
 
Geração de prosódia 
para o português brasi-
leiro em sistemas text-
to-speech 

Investigar sistemas text-to-spe-
ech existentes através do estudo 
de seus algoritmos para síntese 
de voz e geração de prosódia 
para diversas línguas, com foco 
no PB. 

Levantamento de sistemas TTS desenvolvidos 
para o PB; 
Criação de um módulo de prosódia que per-
mite fazer anotações prosódicas manuais, a 
partir de um programa para o front-end, do 
programa MBROLA para converter a saída e 
do INTSINT (International Transciption Sys-
tem for Intonation) para análise e síntese de 
contornos de f0.  

Observou-se uma carência de suporte à síntese expressiva. 
Linguagens computacionais já começaram a ser integradas a 
sistemas comerciais de TTS, mas há trabalhos escassos para o 
PB.  
Em relação aos modelos de anotação entoacional, ainda não há 
uma solução considerada a mais apropriada para analisar o 
português brasileiro, mas há uma grande quantidade de traba-
lhos de contornos melódicos que podem ser adaptados e con-
vertidos em parâmetros para sistemas TTS.  

Souza, 2010. 
 
Síntese de fala em portu-
guês brasileiro baseada 
em modelos ocultos de 
Markov 

Abordar a construção de um al-
goritmo de determinação da sí-
laba tônica de palavras, um algo-
ritmo de conversão de grafemas 
em fonemas, e um algoritmo de 
separação silábica de palavras 
transcritas foneticamente.  

Descrição das etapas de sistemas de conver-
são de texto em fala; 
Apresentação dos fundamentos necessários 
acerca dos Modelos Ocultos de Markov; 
Descrição dos detalhes da implementação re-
alizada.  

A construção do projeto foi bem-sucedida, com taxa de acerto 
muito significativa, em relação ao mecanismo integrado de de-
terminação de sílaba tônica de palavras, conversão de grafemas 
para fonemas e divisão silábica da palavra foneticamente.  
Com uma sequência de logaritmos, a  
a f0 foi obtida inicialmente e depois com uma sequência de ve-
tores, a partir de uma escala mel (melodia).  
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Autoria, Ano e Título Objetivo Desenho do estudo/ 
Procedimentos metodológicos 

Resultados 

Thomaz, 2012.  
 
Modelagem de prosódia 
para conversores texto-
fala 

Ampliar a funcionalidade de ma-
nipulação prosódica das atitudes 
do sistema SASPRO (Sistema de 
Análise e Síntese da Prosódia).  

Classificação de atitudes prosódicas com base 
em estudos linguísticos já investigados; 
Classificação de atitudes em estruturas silábi-
cas diferentes com base em estudos linguísti-
cos já investigados; 
Aplicação do modelo e aplicação de teste sub-
jetivo com 20 voluntários.  
 

O modelo de atitudes prosódicas baseia-se em três aspectos do 
sinal de voz (duração, intensidade e pitch), para 14 atitudes. 
Em relação à avaliação dos resultados do trabalho a partir dos 
testes com voluntários, 9 das 14 atitudes tiveram uma nota 
maior que 3, enquanto as outras 5 foram consideradas inaceitá-
veis no modelo de prosódia proposto no sistema.  
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3. Discussão 
 

Nesta revisão, encontramos estudos que pertencem a diversas áreas. Eles estão distribuídos na En-

genharia Elétrica (n=3), na Engenharia de Computação (n=1), na Engenharia de Teleinformática (n=1), 

na Engenharia Mecatrônica (n=1), na Engenharia Eletrônica e de Computação (n=1), na Ciência da 

Computação (n=2) e na área da Linguística (n=1).  

Essa distribuição de áreas demonstra que a maioria das pesquisas foi desenvolvida em âmbitos 

do conhecimento de linhas mais exatas e técnicas. Entretanto, a fim de aprimorar o desempenho de 

sistemas de conversão de texto, esses trabalhos precisam utilizar informações que permitam enten-

der as características próprias da fala. Por isso, os estudos linguísticos são muito importantes no 

aprimoramento da fala sintética, pois é a Linguística o campo do conhecimento capaz de fornecer 

informações que descrevam os fenômenos que o caráter multissistêmico da língua apresenta, so-

bretudo os aspectos prosódicos.  

Esta revisão apresenta 10 estudos que estabelecem a relação entre a prosódia e a síntese de voz. 

Os objetivos destes trabalhos são diferentes, mas todos se preocupam em aprimorar o desempenho 

dos sistemas de conversão de texto para a fala, seja para testar um novo modelo, desenvolver um 

algoritmo ou para aprimorar determinadas características, como a emoção, por exemplo. 

Em relação à metodologia utilizada nos estudos, apesar de estarem inseridos em áreas mais 

exatas, há uma preocupação em usar informações linguísticas que possam tornar a fala sintética 

mais natural. Thomaz (2012), por exemplo, a fim de aprimorar a sintetização da fala, faz uso da Lin-

guística ao modelar uma voz neutra em 14 atitudes prosódicas, entre elas, ironia, pedido e sugestão, 

descritas por Moraes (2008). O trabalho alcançou seu objetivo, ao fazer um teste de percepção, em 

que 9 dessas atitudes modeladas foram bem aceitas pelos juízes, porém, 5 delas não tiveram boa 

avaliação. Pode-se inferir, a partir disso, que é interessante investigar, em trabalhos futuros, quais 

informações prosódicas podem ser consideradas para melhorias e qual a diferença entre os contor-

nos entoacionais da fala humana e da fala sintética nessas atitudes, por exemplo.  

Reis et al. (2011) fazem uso de teoria prosódica para determinar o contorno da fala nos sistemas de 

conversão. O modelo proposto pelos autores foi eficaz para um tipo apenas de curva entoacional, nas 

sentenças afirmativas simples, o que demonstra a necessidade de se trabalhar outras naturezas de curva 

e levar em conta outros parâmetros. Dessa forma, esses exemplos mostram que é importante o trabalho 

conjunto de linguistas e pesquisadores das engenharias, pois, se esses estudos envolvessem profissionais 

de ambas as áreas, haveria uma melhora na constituição dos blocos dos sistemas de síntese e no enten-

dimento de características prosódicas que pudessem aprimorar esses sistemas.  

Entre as características prosódicas investigadas nos 10 estudos, a frequência fundamental é a 

mais expressiva, como em Sá (2018), que propõe um modelo para síntese de contornos de f0. Esses 

parâmetros da fala são gerados e manipulados mediante algoritmos, logaritmos e outros recursos 

matemáticos e computacionais. Em Souza (2010) e Barbosa (2016), a f0 é obtida inicialmente com 

uma sequência de logaritmos e depois com uma sequência de vetores, a partir de uma escala de 

melodia, em que, para cada tom com uma certa frequência em Hz, é associado um valor.  
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A f0 também pode ser utilizada com extração de uma base de voz, modelada através de Modelos 

Ocultos de Markov (NETO, 2011). Zen et al. (2009) explicam que a síntese baseada nesses modelos 

unifica os blocos front-end e back-end, gerando uma nova estrutura, o que se torna uma vantagem 

para o desempenho geral de um sistema TTS, pois, segundo os autores, com os dois blocos em con-

junto, é possível obter eficácia em usar análise de texto e análise acústica em um único bloco. 

Entre os estudos revisados, a f0 aparece como equivalente ao pitch (MAIA & SEARA, 2017; THO-

MAZ, 2012; LATSCH, 2011; MOREIRA, 2015). É importante, no entanto, distinguir os dois conceitos, 

pois a f0 é mensurável e pertence à esfera da produção, enquanto o pitch pertence à esfera da per-

cepção (BARBOSA, 2019).  

Outras características prosódicas também podem participar do processo de geração da entoa-

ção da síntese de fala. Manfio (2012), por exemplo, investiga a síntese de voz em um aplicativo cha-

mado Balabolka, que utiliza partes gravadas da fala humana e possui uma prosódia próxima à da fala 

real, embora o software não consiga atingir um bom desempenho em frases interrogativas e na pro-

dução dos ditongos. O autor ressalta boa realização de características prosódicas no aplicativo, 

como a delimitação de pausas feitas pelas vírgulas, bem como o resultado satisfatório de volume e 

tonalidade nas frases que são formadas por enumeração, por exemplo.  

Embora haja predominância de certos recursos prosódicos para a geração e o aprimoramento 

de TTS, para gerar nuances de emoção, por exemplo, o estudo de Reis et al. (2011) faz uso de várias 

características prosódicas, como duração, pitch, velocidade e contorno de frequência fundamental. 

Recentemente, essa tentativa de inserir expressões emocionais para aprimorar a expressividade dos 

sistemas tem sido constante (INOUE et al., 2017; ROBINSON et al., 2019; TAHON et al., 2018). Esse 

processo de geração envolve geralmente a conversão de uma voz neutra para uma voz emocional, 

sendo uma característica que os ouvintes esperam, devido ao contexto em que a frase está sendo 

emitida (ROBINSON et al, 2019). 

De forma geral, os estudos descritos nesta revisão mostram que a prosódia tem sido considerada 

como essencial para o desenvolvimento da síntese de fala, a partir de informações linguísticas aliadas 

ao campo das áreas das engenharias. A presença da Linguística nesses trabalhos demonstra que ela 

é uma área importante, uma vez que contribui para uma voz sintética mais expressiva e aceita pelos 

usuários, especificamente nos níveis prosódicos.  

Além disso, os resultados desta revisão mostraram que há ainda pouco estudo no Brasil sobre a 

relação entre a prosódia e a síntese de fala e que é importante a pesquisa conjunta entre pesquisa-

dores de áreas da linguística e das engenharias, a fim de se obter melhores resultados em sistemas 

de síntese de fala. 
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4. Considerações finais 
 

Em nossa revisão, observamos que há 10 estudos que estabelecem relação entre prosódia e síntese de 

fala, encontrados na base de dados Google Scholar, apenas em português, o que demonstra que há escas-

sez de pesquisas realizadas no Brasil. São trabalhos que estão inseridos em áreas mais exatas, porém, 

também fazem uso de aporte teórico da Linguística, a fim de aprimorar o desempenho de sistemas de 

conversão de texto para a fala. De forma geral, os sistemas utilizam várias características prosódicas para 

esse aprimoramento, mas a frequência fundamental (pitch) é o recurso mais expressivo.  

Estudos em outras línguas, como o inglês, o chinês, o tailandês, entre outros, contêm uma vari-

edade maior de análises entre prosódia e fala sintética, com o objetivo principal de propor modelos 

para geração de contornos de frequência fundamental (KAMEOKA et al., 2015; KORIYAMA & KOBA-

YASHI, 2015; THOMAS et al., 2015; MOUNGSRI et al., 2017; CHEN et al., 2018; RAO, 2017). Em línguas 

como o mandarim, a F0 baseia-se em “tons” lexicais que diferem em significado, havendo necessi-

dade de um bom resultado dos padrões entoacionais (CHEN et. al., 2018). Assim, definir esses con-

tornos é importante, pois uma prosódia que se distancia das características da fala natural pode 

prejudicar a inteligibilidade dos sistemas. 

Além dos sistemas TTS, outro tipo de aplicação tecnológica que se ampara de informações pro-

sódicas da fala são os sistemas ASR (Automatic Speech Recognition), em que, ao contrário da síntese 

de fala, a voz é inserida no sistema e é convertida em texto. A prosódia pode ajudar a melhorar esses 

sistemas, uma vez que recursos, como a pausa, a intensidade, o pitch e a frequência fundamental, 

podem possibilitar o reconhecimento de voz por meio de redes neurais (BALLESTEROS & WANNER, 

2016; LIU, LIU & SONG, 2018; SZASZÁK & TÜNDIK, 2019; YI & TAO, 2019). A inteligência artificial já 

apresenta bons resultados no reconhecimento dessa fala, mas há escassez de trabalhos em língua 

portuguesa (TEIXEIRA et al., 2016). Assim como o reconhecimento de fala, os resultados desta revisão 

mostraram que há ainda pouco estudo no Brasil sobre a relação entre a prosódia e a síntese de fala.  
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